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)hrgcns do rio \"izclla t 

Triste condiçf10 é a d'aqurllrs que desprezam os ma coisa a Íl1\'(•jar aos outro:; paizcs c•m assumptos ele 
bens que possm•m e appclrcrm o,; q uc Deus concede bclicr.as naluracs? 
aos outros. lníclizn1('ntt'. sfto muitos os casos cm que Falta-11os a arte, dirfto. com que as nações mais 
nós, os portuguezcs, 11os achàmos 11'cs~a tristíssima cultas encami nham e auxiliam os rsforços da natu· 
condição. rczu, ,·aria11do Lamhem e abrilhanta11do as suas obras. 

Pois não é digno de reparo, o até ele lastima, que, Mas quem podcrtt sc11tir a falta de arlc onde a na-
dcscon hcccndo ou desprezando as bellcr.as naturaes turc·za se ostenta tão generosa e potc11te? Que mais 
eom que o <:rcador dotou <'Sta 11ossa t<'rra, vamos a pod ia fazer o gcnio do homem para aformosear os rios 
paizcs estranhos c11 lcvarrno-11os, exlasiarmo-nos diante do Minho, cspct:ialnm 1Lc o Vizclla, que nos suggerc 
de paizagens, bel las S('m dúvida, mas que, não raras estas consider:içõcs, se o Cr<'ador lh<'s cobriu as mar­
vcr.cs, são vencidas c•m amenidade e formosura pelas gens com uma alcatifa pcrc11ncrnenlc \'içosa e flo rida; 
que temos entre nós? se as adornou com val'ladas cspccics de arvores, ora 

Nüo se presuma que prctenclrmos censurar o amor subi ndo cm densos bosques por suaves encostas; ora 
das viagens. Pelo contrario, achâmos lournvel o desejo elevando-se, cngri11aldadas d(' heras, <'m pittorrscos 
de procurar instruir o espírito nos variados costumes grupos nos Jogares mais baixos; aqui debruçando-se 
e progressos dos povos que nos leram dianteira no sobre fragas musgosas até beijar a corrente fugitiva; 
caminho da civilis:içr10, e rccr('ar os olhos nos flolJadros alli erguendo-se altivas e solitarias d'entrc um mas· 
\'ariadissimos que a natureza cr('OU nos diversos pai- siço de plantas de pomposa Ycgctação, ou saíndo com 
z('s, e que ornou com mais csmrro e magnificcnci:i. porte csb('Jto do proprio seio do rio; se aguas c1ue fez 

Mas ir Y('r e admirar o que ha lá por fóra do reino, rolar sobre uivíssimas areias e seixos multicôrc>s são 
cm quanto se desconhece ou se despreza o que temos tfto puras e cristallinas, que deixam \'Cr distinctamentc 
cm a nossa patria digno de S"r visto e admirado, é os peix('s que as tem por morada; se ordenou, cm 
caso, certamente, pelo menos, para algum reparo, cm- fim, que n't•sse limpiclo csp('lho se mirasse tanta rn­
bora Portugal nfto offercça ainda aos que se propõem riecladc de aves gentis que povoam aqucll('s arrore­
a riajar n'elle as commodidaclcs e rcgalos que os via- dos, e se reflcctisscm com tanta formosura e c:;plt'ndor 
jantes encontram 11os outros paizcs. o benigno eco que nos cobre, e o sol radiante que faz 

Porém o que ai11da é p<'ior, e bastante ccnsura,·cl, florir em nossa terra tanta diversidade de plantas, 
é que haja qm•m ('ngrandrça e exalte o que viu rm oriundas das mais longínquas e oppostas regiões do 
terra estranha, n('gando ao mesmo tempo, ou depri- globo? 
mindo o bem que po::;suimos, e que aos proprios cs- Que importa qur não se vejam restigios da indus-
trangciros causa cnlcvo. tria humun;i n 'cs~l'S logarcs que a natureza fez Ião de· 

Pois um paiz que encerra um jardim tão rasto e Jiciosos e encantadores; a natnrcza, que é a industria 
c11cantador, como é a provi11cia do Minho, e um pa- por cxcellcncia, a sábia mestra de todas as artes, a 
raiso terrcal, como é a serrania de Cintra, tem algu- I prorria arte exercida pela mão de lll'US? 

. . , . ,\11e11tat' na rrravura <1uc Ol'lla o rosto <l't•sl<' nunt('· 
1 \ l'JA·M' 1 IH'<'l't.'ll tlo l'!o l' :dilt•ia dt• \ Íttll:,, (} rpH" fh;:,~('1110:-. :\ 1•3"". J J:J • Ó t; [' 1 1 1 J ' ' ' 

rio "º1. '" º l'O, l' !fUC C t Jllll ll' ! C llllla i' Hllt>grap lia fll'llllOJ'OSa; 
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attentae bem n'ella, e dizei se a arte dos homens po­
deria accr<'sccntnr formosura e graça n'aquclle pai nel, 
saído tão bello e gracioso das müos ela natureza? Vêcle 
como as arrorcs e os arbustos, com trio pitloresca e 
arti:;1ica distribuiçf10, fazem caixilho ao rio ! Rc>pnrae 
como a hera trepa, se enrosca, guarnece e enícila com 
sua lustrosa folhagem os troncos annosos que a caclu· 
cidade despojou da rama! Olbae para aquella floresta 
que lá no fundo do quadro se aperta e condensa, co­
mo se fõra alli posta para formar um throno de ver­
dura á casaria do Jogar de Vizella, que alveja e cam­
pcia por cima de suas copas frondosas, emmoldurada 
ainda por noros Ycrdores ! 

Em ílm , dae ús aguas a côr ai:ul do eco; ús arvorcs 
e plantas das margens os variados matizrs com que a 
pri marera opulenta e alc>gra os campos; animac toda 
esta 1>aizagcm com os gorgcios melodiosos dos rouxi· 
noes e toutincgras, e com o incessante esvoaçar cios 
gaios e pica-peixes, dos melros e pelos, das põpas e 
p1\;as, e de 111il outras ª'·e~ de plumagem garrida ou 
Ut, íórmas esbel1as; e confcssae que os olhos n\io po­
h>· 1 Yer sccna alguma de mais bcllcza e amenidade, 
w • o supremo csrorço da arte bumana conseguiria 

, .uzir tf10 hC'lla obra. 
E nüo su pense que o rio Yizella ostenta n'cste si­

tio as suas unicas porupas. Logo adiante varia a per­
spcctira , sem cll'i:rnr de ser graciosíssima ; e quem 
for seguindo o curso do rio encontrará a cada passo 
OOVaS paizngens, clifTPrCnteS entre SÍ, e nflo menos 1·i­
CaS das gal;is e contrastes que mais realce dão aos 
quadros da natureza. 1. oi: V1Ln&l1A UA11nos ... 

RE.\L A YLO DOS LWALIDOS, D l RDA 

(Conclusão. Vid. pag. 398) 

\' 

Foi cm 18!iü que os regulamentos feitos pela augusta 
princcza, e St'guidos constantc>mente com o maximo ri­
gor, soffrcram bastantes allcraçõcs, bem que no rundo 
licassem os me:>mos. 

O espirito rc>ligioso da augusta fundadora Jcrou-a a 
transformar os asylados cm uma congregação de fra­
des, que Linham quasi de esquecer e abjurar o pas­
sado cheio de gloriosas recordações, para se ent1·cga­
rem ao ascetismo. Ainda hoje sào sumptuosos e dignos 
todos os cx<'rcicios e actos religiosos, aos quaes pa­
rece presidir ainda o cspirito cvangclico da princcza. 

Os veteranos condecorados e feridos nos campos de 
batalba tartnmudeiam como podem, e com voz trémula 
e rouícnba , as litanias e orações que uprendcram na 
infancia, nns arredadas aldeins cm que nasceram. 

Não se compadece a indole d'este jornal com a ana­
lyse miuda do viver intimo, natureza e fins do asylo. 
Aquelles que quizerem colher amplas e bem coordena­
das noticias sobre este assumplo, podem recorrer com 
provei to ao compeodioso relatorio do general barão da 
Batalha, que já atraz foi citado. 

Co1wcm, Iodaria, Iemlm1r mais uma YCz que, as­
sim como a França guarda os trophéos gloriosos das 
suas campanhas no llotel des invalides, o mesmo de­
viamos fazer. 

As bandeiras tomadas cm campo de batalha, que 
eslflo no arsenal tio ex01·cito e em alguns templos, é 
mister que sejam confiadas á guarda dos que as ar­
rancaram ás mãos cios inimigos. Crear uma galeria de 
quadros nas salas que foram habitação ela augusta prin­
ccza, nos quaes se commcmorasscm os grandes ft•itos 
militares da historia patria, e bem assim se retratas­
sem os hProes port uguez<'s, é lembrança assisada e pa· 
triotica. 1\"a tribuna principal do templo ha uma bclla 
sala onrle as ba11dciras podem ser dependuradas, e no 
intNior do cd ifi cio existem casas de bastante ambito 
paru comportarem pelrcchos de guerra pcrtcnce11tes ao 
museu mililar. 

Por occasião da morte do chorado monarcha o sr. 
D. Pedro ,. abriu·se uo exercito uma subscripcão a fim 
de dotar o asylo. 

Ninguem sabe onde pára essa subscripção, e bom 
seria que tivesse a npplicação devida. 

Hoje conta o asylo coisa de 80 asylados. Dere este 
numero ser augmc11tatlo, e põde sei-o, scrn gravame 
para o thcsouro, tanto que as idéas cxpcndidas no re­
íerido rclatorio sejam dc\·idamente traduzidas cm fa . 
CIOS. 

O edificio, com pequeno augrncnto, tem capacidade 
para GOO rcteranos. 

Se este numero fosse preenchido com os rC'lcranos 
que l;'Stão no espírito e letra da lei, seria 111clhor cum­
prida a vontade da vi1tuosa princeza, ga nhariam o es­
tado e os asylados, e torrrnr-se· hia prospera e bem­
•1vcnturada uma instituiçf10 que até hoje ainda não 
produ?.iu os fructos que clcrn e póde produzir. 

Oxillá nüo tarde o dia cm que estas rcficxõ<'S sejam 
tidas cm conta, porque, mais uma ' 'C'7. co1wc111 que 
se diga, nada ha tão digno ele cocomios e louvores 
como o espirito de caridade e\'angelica cm prol d'a· 
quellcs que derramaram o sangue pela palria, e lu­
ctaram coru heroica e indcícssa cor;igern pelo iorrào 
natal. A. Oso1no o>: v.,scoNcE1.Los. 

A E CllOL.\ ALDEl 
.. •....••... Yos ha:>e facic1is mnxlmn Gnllo; 
Onl1o, cu.lns n111or tantmn mihi crr~<'it in hor:is, 
QuauhnH vero no\'O viridis ao trnl>jl('it ttln us. 

\'if'9.- Jluc - t:cl. x. É um e:;pectaculo admiravcl e cheio de uncçüo l 
Aquellcs ro!'tos qnc>imados pela polvora , aquellas 

cabeças poYOadas de raras cüs, por sobre as quaes L;i no ílm do Jogar aquella casi:ibola 
prrpassou e esl'oa~ou o genio das batalhas, sem que mui:gosa, negra e tri:;te, olha, amigo, é a cscbola; 
dias se cuna!'scm, pendPm agora solJre o pc>ito, é a cscbola, inda oão sc>rena e restaurada. 
quando o $acenlotc entõa a reza ela noite. . . . . 

Gastas rczrs cada dia se con"re"am os veteranos O v1andantc que pa$Sa a beira dessa estrada º º r · . ,, . r . 1 '· ·1 para fazerc>m ::is orações . . . 1 oul'e zum ll.r la ucn!ro a 1n anc1a, a.egrc ~JJl't 
As rcfeiNcs são ahu11dantes, e o reg1mcn interno ó 1 da nossa nrla ; e l'C todo o rancho rnranttl 

exemplar. cu1·vado no traba lho, o improbo trabalho 
r\r10 faltam 7.c>lo e caridade para rom os velhos asy- do primeiro ::iprender, l'Stracla sem atalho, 

lados, que tem dois ci rnrgiücs e um mc>dico para os soalheira, t ortuo~a, on1lt' se. cxhau.rc e ~ança, 
tralarem, e doí;; conressores, para lhes cncommencla- sem an·ore$, S<'m fonte, a 1mprónda criança . 
rcm a alma e ajudai-os a IJem morrer, segundo as Tarde lá chegarás, redcmpção. 
cxpreE$aS prcscrip~ücs da fundadora. 

Bem que os ,·inculo:; da disciplina sejam nlgum tanto 
rc l a:-;ad o~, como não podiam deixar de sei-o, ha com-
1udo o raractcri :;tico militar e o aspeclo marcial cm 
tudo. A fciçüo íradcsca nnura pôde conquisrnr a pro­
cminencia. 

Quando en ia 
passando alli por perto, a ing~nua rnzeria 
da turba jurcnil sempre aurah1u ffi<'US pas~os. 
Jlontcm, vinllu ele longe; a calma, os membros lassos 
trouxt'ram-me até alli. Da\·a a llora da entrada . 



, 

ARCEUVO PITTORESCO 407 

Sentei-me, para os ver, sob a verde latada 
que sombreia os hurnbraes do pcqueoino templo, 
que eleve á iníancia pobre o pão, o ensino, o exemplo. 

Vinham vindo á formiga. Aquelles, demorados, 
furtando ao muro velho a amora dos silvados; 
os outros, co'o bon(! correndo os passaritos, 
e atirundo ao besoiro 9 sacco dos livritos; 
c~l'outro, a assobiar. Aquelles dois ou trcs 
dcmonicos do eco, nada escapa; o maltcz, 
atraz da corli nin ha, á \•idraça da cscbola, 
saborrarn o sol, namorando a gaiola, 
que 110 torcido prego ao p,(! da lrepadcira 
pendurara ao :ir lirrc a moça da lrapcira. 
Pois ao proprio rnaltez lravêssa mão rechaça, 
tocando-lhe, ao passar, tamboril na vidraça. 

Iam entrando, entrei. Ao limiar. compõe 
cada qual seu asprcto; entra solemnc ; põe 
no cabide o barrete, e v:w, submisso e mudo, 
jú sem nada de infancia, acantoar-sc uo estudo; 
saudado, já se sabe, o mestre, que sua\'C 
doira cm rngo sorriso a fronte oppressa e grave. 

O mei;tro <: um banido; um triste; um opC'rario 
da seara de Deus; um mart yr· sem sud;irio; 
uma vi<'lima incauta apcsinhada; 4m homem, 
que a llumildadc e pobreza aviltam e consomem. 

Vede-me aqu<.'lla fronte; a cah·a premalura 
rlcu-lh'a o pensar, que não os annos; a cstaturu 
verga a um pcso ignoto; o olhar amortecido 
IJ('tn mostra que lú dentro ha só ten ue brazido, 
onde era l:ibarccla; a vida solitaria 
fez-lhe um moclo acre e frio. O coração do pária 
foi bom; hoje é l'goi51a, e não crê . .:\ão íoi pae . 
.lá não ama; regela. Ignora onde assim ,-ae 
aco~~ado do mundo: e, das cidades long<.', 
c:umpre, amarrado ao poste, agra missão de monge. 
E o mo11ge sem a cruz. 

O baloiçoso açoite 
do tOr\'O mar da vida arrojou-o uma noite 
para e:: la praia muda, ilha feroz, deserta. 
E all i ''ire sósinho; e a alma se lhe aperta 
qua ndo contempla o mar. Nfio com menta os destinos; 
romc pf10 n('gro, 'O en~ina os pobres e os meninos. 
Nüo os l'('pu lsn, não; lambem, nflo os allrae. 
i\fio é \'elho, e tc·m cr1s; tem filhos, sem scr pac. 
Fa lia pouco, e lê muito um liwo, que o p1·ior 
cli:r. que é do ímpio sublime. o archanjo do parar: 
Vollaire. ~ la s se o st·gue, ao menos nrto o ensina, 
e assimila cm si lencio a ironica doutrina. 

'fal é o mestre. E a csc·hola? 

A cschola () un1a choça; 
menos rhoça que as mais, porque é triste. E palhoça 
o lclhado. Galgou-lhe acima a tr<.'padcira . 
mais util do quintal, a c\icirosa hcr\'ílhcira, 
como a dizer, do throno a que subiu: - O futil 
11ão adorne a choupana onde se alberga o u:il.-

Por dl·nlro a es<'l1ola (• sempre cschola: glacial. 
:'lua a parede; ao fundo um Christo sepulcbral; 
anlosia, uancos, mesa aus1era, teclo escuro. 
Que 11i11bo a bafrjar os gcrmcns do futuro! 

E a c1'Ía nçada? 

Oh! essu al<'grc e toda vida, 
lú fóra; aqui opprcssa, inutil , ahborrida! 
Llt fóra , oiço-os chilrar; aqui, zumbir. Lú fóra, 
na luz de toda a crença inda os inunda a aurora; 

• e nem sonham , cm quanto a face afogueada 
lhPs escorre o suor da festival jornada 
16 á porta ela cschola , e a brirn lhes besoira 
na barpa eolia subtil ela farta grcnha loira, 
nem sonbam que armadilha e risco traiçoeiro 
lhes prepara o por\' ir, cruel passarinheiro! 
Aqui , \'<.'jo-os s<'m luz, cun·ados a uma leira 
onde não ba rabisco cm paga da canc<'ira ! 
Não sabem o qul' íaz um 111l'Strc, quasi um argus, 
cm lhes dar o saber cm sor\'Os tão amargos! 
.:\fio entendem por que ha ele a mão que dá o ensino 
an·o1·.ir scc•ptro assim, lflo cru e tão feri no! 
il<'m que o homem im ponha a scicncia a ignorantinhos, 
quando Deus tudo ensina ao sol, e entre carinhos! 
nem porque ha do o si lvedo estar-se a l'ir, e as hortas 
co\1s uoras a cantar ; o a c;i d'aquellas poria;; 
ha de aqlll•lla almosphera ingrala aspltyxiar 
l)Ulmõcs feitos por Deus para beber bom ar. 

Lá fóra, Deus sorri; aqui, este homem torvo 
grun he. A cartcin1, a ho1·a, o lil'ro. <: tudo cslorro. ,, 
O mcslrc oppt·ime o alum no; esgota-lhe a rnemoriu; 
calca-lhe a inlclligcncia, e brande a palmatoria. 

O banco é rude; a mc:;a () r rua ; é bruto o cnsi no! 
oh! que ninho tão fcro aos m(•mbros de um mcni110 ! 
o li r ro é tl'istc; o Clu·isto ()surdo; o l'11si no ()duro! 
oli! q110 barbara ni11bo its pomuas do futuro! 

:'í'aquellcs cor<1ções, pcla manhft canlarn 
um anjo, crn quanto a müc os ,-cstia, os hwa,·a, 
lhes dara leite e pão, e os e1wia,·a ao mcslre. 
.\gora, que l'lle os nl, co'o seu olhar alpc:;l re, 
que a liçflo macl1inal começou, que os perigos 
crescem, como cm tormenta , e os barbaros castigos 
troam, ri no seu antro algum dcmo11io algoz. 

É tempo de acabar a cschola assim. Oucm poz 
a carranca mi naz na pi~ci na das aguas? 
quem misturou com o riso o soluçar elas m:lguas? 
quem foi sen tar o algoz 11a cathedra cio ensino? 

Quando sai cl'a lli, foi triste . Ao longe. o sino 
badalava solemne o santo meio-d ia , 
hol'a do dcscançar ; co'a alegre ,·owria 
saem cllcs lambem. Vi -os longe . A gaiola 
torce cm fim os val'õcs, e ns 1·ir·timas da cschola 
lá \'ãO beber cirn tando a liberdade e o ar· 
no campo, e à somura farta onde os cspcrn o lar. 

Passava então por mim o al unrno pobre, o neto 
da riura ela po11tc; o seu fatinho preto 
dil-o orphrio; vem a passo, a ladear o combro, 
co'um quarto de pão n<.'gro, e uma sacola ao hombro. 

E cu murmurei, ao rer sumi Me o alumno triste: 
- •Faial obcccaçflo ! a ah'gre cschola exisle; 
é nossa; é portugu<.'za. Ahi se educam almas; 
criam-se Llomcns ahi. Oatc a alegria palmas, 
canta o jubilo, aprende a tenra i11tclligencia, 
<'xulta o coração, amando a Proridcncia. 
E porque é por1ugueza a punem co'o martyrio! 
vi líssimo não ''er ! tristíssimo delírio! 
E ha ele sempre uma idéa, assim corno a semente, 
que ú terra se dispõe, por que a terra a avivente, 
germinar só na terra! o a lristc da utopia, 
para um dia viçar o írutear um dia, 
precisa ... (oh! Providencia! oh! lugubrc mystcrio !) 
o silencio da c:impa 1 a sombra! o cemilcrio ! ! .. . •-

Agosto ele 1868. 
J ULIO o,..: C ASTILHO. 
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AD;\O ·~llTII 

(Conclu'1io. Yld. pag. 3~1' 

, tence úquelle que assentou os fundamentos de uma 
sciencia que tão bem se all ia com a moralidade e com 
a ,-irtude. 

E é cl'cste intimo laço entre a cronomia política e 
v a moral que tem provi11do, em que peze aos seus pou-

1 

cos advcrsarios, as grandes conquistas e o rapiclo der-
Vamos concluir este esbo~o biographico, a cuja im- ramamento dos seus salutares princípios. 

pcrf<.'ição accresccu a impossibilidade de lhe dar odes- D<.'pois de se ba,·er estudado a vida de Adão Smith , 
enrolvimento que seria neccssario para mostrar, ainda e admirado quasi tanto a sua intclligcncia como a pu­
que em resumida analyse, a immensa valia das obras reza elo seu caracter, se passàmos pela memoria os 
que grangcaram ao seu auctor um nome merecida- nomes respeita veis de homens como João Ilaptista Say. 
rnente respeitado na philosophia e na scicncia ccono· a quem a economia política mais deve talvez depois 
mica 1 . do seu fundador , Bastiat, 'l'urgot, Quesnay, Sismondi , 

No que fica dito não será difficil ter encontrado os R.ossi e muitos outros. comprebenclcmos, em rcrdade, 
traços mais frisantes do caracter do illustrc economista que está reservado grande futuro para a sciencia que 
escoccz. A vida de Adão Smith, sem lances cxtraor- tem c11contrado, para nobilital-a e propagai-a, tantos 
dinarios, passada entre t) familia e os livros, dcsli - e tão dignos adeptos. 
sando entre as alTeiçõcs suaves do lar domestico e o E se nos lembrarmos de que a fonte pcrcnnc de 

'1rr incorrupto que dá o estudo, quando se descn· todos os heneficios que a economia politica ha feito e 
,. em bcncficios para a humanidade e para a continuará a fazer á humanidade foi o livro do cco­

tn· 11 h, é o espelho fi el da candidcz e da pureza nomisla cscocez de que esboçámos a biographia, po­
il'aqncl!a alma, onde parece nfto haverem lido entrada <leremos, como um allcmào no tempo do primeiro im­
tiCOlio " bons pensamentos. pcrio, aflirmar que Adfto Smith foi mais poderoso do 

~o .ia e ao estudo juntarmos a amizade, esse que XapolcftO. Teve este quasi o impcrio do mundo, 
numrn !1~ athico a que clle prestou sempre o mais 1 mas a sua gloria foi desfalleccr entre os rocbcdos do 

1 wlto, teremos completo o estreito quadro cm Oceano, e o seu nome passou á posteridade maculado 
, se comprazia em desenvolver a sua activicladc. com o sangue de, milhares d(' victimas; o modesto 

Não importava isto o desprezo dos homens e do mu11· professor de Glasgow não possuiu talvez mais de que 
do, porque o seu coração abria-se facilmente a todos alguns palmos de terra na sua aldeia natal, mas o 
os sentimentos generosos, e enthusiasmaram-n'o as seu nome é ba mais de um seculo in,·ocaclo por todos 
grandes icléas, que são o facho brilhante com que o os homens que põem cm mira a felicidade do:; poros 
progresso allumia o cami rr ltar da huma11idadc. Era-l he, 1 e o bom governo das nações. O nome de Napoleão 
por~m, sunrniamcntc aµradarcl o isolamento em c1ut' abrilhantará' dura11tc muito tempo ainda as paginas da 
vivia, porque lhe permittia recolher-se a miudc só historia; mas o 11omc de Adão 'mith guiará e inspi­
com o seu pensamento; e l'Stc habito, que, como ri- rará ~cmpre todos os que de coraçfto se empenham 
mos, lhe vinha d~ criança, nfto foi, por certo, desti- 11a soluçflo cios importantes proulcmas sociat•s que se 
tuido de im portancia na ("Onlextura das suas obras. ! prc11dcm com a economia polilica. '!'noº" CA"""L"º · 
Mas o afastamento da socirdade, se 11ão ll1e consentiu 
muitas vezes apreciar com exacção as paixões e o ca· 
racter dos homens? não foi o_bstacul~ a que adquirisse nETH \TO SliPPOSTU DE JO.\O D.\S HEGH.\ " 
o profundo conhecimento phllosopb1co do coração hu-
mano, que nos revela a Theoria dos senlimenlos mo-1 O retrato que rep1·cscnta a gravura foi cxlrahido de 
raes. uma pho1ograpbia ele outro, pertencente á hibliotbeca 

A modestia, essa qualidade só desapreciada pelos publica de Erora, 011dc erradamente se tem attribuido 
sofregos de lou\'Or e d(• gloria, era a coroa sublime a Joflo elas Regras. X'uma relação de quadros contcm­
que rcalçarn o s<'U peregrino talento. poranca da rundaçâo d'rste estabelecimento, e n'outra 

Prodigo de rlogios para com os outros, como que 1 posterior, assim o designaram. 
dl'sconhccia o seu verdadeiro mcreeimcnlo, e mal adi- O retrato é pintado a oleo cm téla, e tem l '",75 de 
rinhara o grande nome que haviam ele conquistar-lhe alto e 1 "',09 de largo. Figura cm corpo inteiro, e no 
as suas obras. · tamanho natural, um cavalleiro da ordem de Christo, 

X'uma palarra, a ' 'ida de Adão Smith deixa-nos na cuja cruz lhe pende de uma fita preta ao peito. Está 
alma a co11vicção intima ela integridade do raraclcr todo vestido de prelo. Chega-lhe até quasi aos pés 
do homem que legou á posteridade as solidas bases de uma boca, por cujas aberturas latcracs passam os b:a­
uma das sc1cncias que mais tem co11trihuido e Lia de ços cobcrlos com as mangas do pellotc ou veste 1n­
contribuir para o progresso da civili$ação. tcrior, franzidas em cin1a junto dos bombros. Uo lado 

Já alguem 11otou que, cm geral, os que se dilo a <.'squerdo apparcce, por fóra da abertura corrcspon­
um estudo prorundo e consciencioso da economia po- <le11tc da bcca, a ponta de uma cruz vermelha de 
lilica são cidadãos irrepr('he11sivcis, amigos devotados Cbrislo, posta sobre o pei to, conforn~e usavam os ca­
(' sinceros da liberdade. 1fto invalidam, antes confir- ''alleiro.s ela ordem. Os sapatos, meias e cal~õcs são 
mam os fartos, similbantc asserção. E se é certo que tambcm 11egros. Só o coitar de folbos e as voltas ou 
a sciencia cronomica tem memorado nos seus aunae::;, punhos das mangas são brancos. 
c•m tf10 pouco trmpo, os nomes ele muitos bome11s il- Na fronte espaçosa, e em todas as reiçõcs, o rosto 
lu ~ tres, cuja vida se não cnco11lra polluida por nenhu- denola intcllige11cia <' energia. Os cabellos cu rtos, as 
ma d'essas ac~õcs que crnniurdicsscrn as mais virentcs sobrancPl has, o bigoele e a prrn grisalhos, parecem 
coroas conquistadas pelo talento, gra11dc gloria per· indir-ar a edade ele cincocnta a ses~cn ta annos. 

1 fü·3 tiroro-lto noo<o rom11lclAr " biogr3phill de Adão Smith corn ,\ lllflO C~l]UCrda estú SOUrC O IJCltO COm a CrU7. que 
tltl\ C>IUdO :\rNOI\ dl\ 1"htoria <fo.N ltlltime»/OI moratA C da /li.qt<t:a d<U pende d(t fita entre 05 dedos; a di reita apoia·SC n'uma 
iwç&s. );iio o p1•rml11c, poróm (xom nornvel pr<'Jlllzo dos lcitorc•, por nl C~"• <'O l>"l'la de cl·,iin·,isro ''Cl'm"lho com franJ"as e afa-
t·rrto), :i fa11a. do rscpnço, conscqu<•neln. de estar chegado o tcrlllo do - n. \: '-
1«·111nl votnmc. O• <t•W porvontur11 desejarem mnls rabnl informnçao mares doirados, cm cima da qual SC rê um livro COOl 
Art·rctl da \'Ítla o elas ol>rn.s do J{rnwtc. economi~ta. N1("oeez. cou~ulrnrão d 1 I.> 
com 11ro,·eito, entre ou1ras, 3' •<•1ruintes biographla.: 1\ que prC<c•IC 1\ fCChOS tllllal'dlOS, CnCa ernal 0 Clll ta Oa. 
edição de Londn-. •ll>ll Ensafo~ }'l1i1 ... ophiroi, por Dugald :;teward; 1\ de o· esta descripçfto e da propria gra\'Ura $(' dc<luz cla-
Dl:\tlqui, na <-diçilo tia Ri7ue:a ''"• nw;õu que faz psr10 da ('ollec~,;o · ·1 "f"d d d t t 
du• i>riurip<r-. ""''""'i•las; a J'hi11,.1111Ma urou:t< de \"ic1or Cou<ln; um rame11tc a llllpOSSI JI 1 '1 e e repl't!SeO ar O l'rtra 0 0 
c•t1uln do •r. (111•!1\V~ du Puyno<lo, no .Jor11at <lo• tronomi•ta•, t. XI.>', dr. Jofto das Heg1·as, a quem (! prova\'('[ que fosse ai· 
Xl,\' I e XLVII, o 01111'0 do sr. LoOllCC de LavergnC1 Ili\ Hevüita <108 t/oi8 tribuidO pela peSSOa que 0 \'CndCU OU OffCl'C(;CU a O. 
110u~i~>-,, ]~j1 l . XXIV. 
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Fr. Manuel do Ccuaculo, a fim de que o estimasse cm 
mais alto preço. O cabcllo, a. barba, o trajo, e mais 
<.'m particular a. volta. ou collar de folbos, indicam cµo­
cba. muito posterior á de D. João 1. Todos esses si­
gna.es caractcrisam melhor um cavalleiro dos fins do 
scculo xvr ou dos princípios do seculo xvu, em quejul­
gâl)10S ter vivido o original iocogoi~o do retrato. 

E certo que alguns dos nossos prntores commelle­
ram gra\'eS anacbronismos, pintando muitas vezes com 
os trajos que ell<.'s proprios usa\'am, ou viam usar, pcr­
i;onagens de remotas eras. Todavia, não parece cri\•el 
que o anachronismo fosse tal que chegasse a compre­
hender as barbas e os cabcllos. Por outra parte, não 
vemos razflo plausivl•I para que, sendo conhecida' as 

armas de Jor10 das H<'gras, que no sPu lumulo estf10 
esculpidas 1, o pintor as d<':;prczat'se. e distinguiss<' o 
retrato com uma simples cruz de Christo. Sabe·se que 
o chanceller foi cavalleiro ; ignora-s<', porém, de que 
ordem. Se as suas armas nflo foram herdadas, deve 
ter pertencido á cavallaria de A viz, por se encontrar 
no escudo a cruz floreteada. 

A estatua do tumulo dilTt•re muito do retrato, pois 
tem roupas largas, como toga, barrete doutoral na ca­
beça, e ao lado o estoque, insígnia de ca\'alh•iro. 

Na hiblioth<'<'a dr Evora não ha notiria nenhuma 
d'este retrato, ah'•m das d1•si~naçõC'R a que alludimos. 
Assim, st>ri\ dilliril, SI' nf10 1111possin•I, descohrir-lhe 
o \·erdaclciro original. A. P11.11·1·Y Srnõi;s. 

rr-
/. 

Rclrato surl>o.<!to de João <las Hcgr,•• 

V 1 LLA D.\ FIG UE! IL\ 
(C'onrln•1io. Yld. pag. ~) 

O ultimo dos infortu11ios que temos a rcfC'rir, e que 
n 'cstC's ullirnos tempos aflligiu esta po\'oação, foi o es­
trago do seu porto, que a accurnulação das areias tor­
nou perigoso e de dillidl accesso. Prei:entemente, po­
rém, graças aos trabalhos que desde 1854 a 1859 se 
le\'aram a clTeito, sob a intC'lligente direcção do sr. 
Francisco ~laria Pereira da ilva, te11ente ela armada 
e cn:?cnhC'iro hydrographiro, a barra da Figueira acba­
:>c 11otarclmente n1t•lhoracla, podt>ndo já as embarca­
!;Õt'S. entrai-a com mais facilidade e segurança. 

Para que os nossos lc·itorPs possam formar idéa da 
imporlanria dos lralialhos clJectuados para o melho­
ramento da barra, tn111scre1 erC'mos o que, rom refc­
rt'ncia a C'stc objecto, se lê nas Cartas da beil'a-mar, 
i11tC'n·s~an1i~sirno lirro lia pouco publicado pelo sr. Au­
gusto Filippr SimõC's, distincto eollaborador d'cste SC'-
111anario: 

"Xa barra da Figueira, onde as aguas do ~londego 
so uju11 tam ('Qfll as do Oceano, r<!·se como a influcn-

1 

eia modificadora do honwlll allt•ra e transforma 11'al­
guns sítios a superíicie da lt'1Ta. 

•Em comparaçflo ela aht•rtura dos grandes canaes 
<1uc mudam complelamente a faee de todo um paiz; 
ou da conslrurção dos diqu<'s extensos que roubam ao 
mar lcgoas e lcgoas de terra, que fóra destinada pela 
natureza a servir de leito :is aguas; ou das em prezas 
titanicas para aterrar 1·alles e ar1-;1$ar montes - remo­
ver a corrente caudalosa da foz de um rio para alguns 
centenares de metros de distancia parece pouco; Ioda­
ria é muito, muitíssimo em relaçfto a Portugal, onde 
nr10 lia, como n'outras nações, essa~ grandes obras ele 
arte cm que o homem, arcando hn1ço a braço com as 
forças naturaC's, as subjuga e vence. 

•A vil la da Figueira jaz na margem direita do Mon­
dego, banhada em grande parte pPlas uguas do rio. 
Para o lado do mar vão-se as casas d<•$vianclo da mar­
gem, onde é a praia da Fonte e era d'antes a do Forte, 
a qual começava junto da primeira <' acaba l'a á 1·11-
lracla da barra, no si tio Pm que PRlú o íortc de ~a111a 
Catharina. Esta praia desuppal't'C<'U <1uasi romplcta-

1 Yid. t>Ag. 90 o 120 do vol. ,.,. 
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mente sob as rslradas, aterros e construcções díver- sir ArtliurWellesky, depois duque cleWellington, de­
sas que alli se fizeram depois do anno de 1857. Era ram auxiliar a insurreição de Portugal para expulsar 
um lo11go areial, onde se levantavam por clil'ersas par- os francezes. As consequcncias proximas d'estes factos 
tes, e especialmente ã borda cio mar, e proximo do foram as victorias ela Holiça e cio \"imeiro, e, final­
fortc, aspcros e enormes rochedos. Defronte saía ã llor mente, a capitulação de Cintra 1. 

da agua, mais ou menos extenso, conforme as marés, Logo que. co11stou em Coimbra a che~ada dos in­
o grande banco de areia denominado Cabedcllo. 11as glczes, resolveram os principacs commereiantes cl'esta 
com o andar dos tempos vieram a jantar-se as areias ci~ade cnl'iar um refresco ús tropas alliadas, o qual 
para o lado do forte, ele tal modo que as rochas, que foi acompanhado da seguinte carta: 
anlecedcntemente serviam ele orla á praia, ficaram mui •Ex."'º sr. general cm cbde das tropas de S. M. B. 
distantes da margem; e a barra, que passa''ª ao longo •Senhor: Apesar do esgotamento unil'crsal, a que 
d'cllas, desviou-se para o sul, inrndindo pouco e pouco nos reduziram as rapi11as dos nossos barbnros liospe­
o sitio do antigo Cahedello, onde clwgou a estar meia des, ainda nos resta o se11timento da gratidão: as na­
lcgoa distante tio leito p1·ímitívo. Em raú10 d'esta nol'a ções i11gle;;a e por1u911e;;a, no meio de todas as di­
direrçflo, que fazia rom que, quebrada a força da cor· versas crisrs politicas, foram sempre lcaes e srmprc 
rente lluria l, se augmcntassc cada vt'z mais o dcpo· amigas; porém na prC'scntc occasif10, em que lucta­
si to das areias, tornou-st' dillicil, e muitas vezes im- vamos com grande Ya lor, mas mal armados, contra 
possivcl, a entrada e s<1ída cios naYios no porto da um inimigo feroz , nem os nossos desC'jos podiam rnar 
J'igut'ira, o que, da11clo golpe mortal no com mcrcio tanto rorno os socco1Tos que o \'Osso grande monar-· 
rh1 vil la , ca usava im111c11so prC'juizo á prol"incia. da cha e a vossa illustrc na~üo nos cnl"iam. 
Beira •Em lcstimun ho da nossa si ncera ami?.adc, do no~so 

•l'lll' grande fl•li cidadc, succcdcu o que raro sue- summo prazer', e do vi1•0 i11 tN<•sse que tom<imos pclus 
crdP u11 o 1 1!'~0 pai7.. !loure um govrrno que, atten- prosperidades da Gni·Bretnnha, nos afoil<lmos a rc· 

0 P1Hlo 1.10 vravc mal, mandou fa7.er as obras de arte me1ter-vos esse pequruo rl'frcsco, co1Te$pondente ao 
1 '('( ~ a •ali para melhornr a b;i rra. Depois de ::ilguns nosso actual l'sta<lo, mas nf10 aos nossos dPs<'jos. Con­
an nos de longos trabalhos, de considcraYeis clcspczas, fi<lmos que v. ex.• desculpe o arrojo que tomam os 
consrguíu-sc, venc;idas immcnsas dífliculdades, tapar · nrgociantcs da pra~a de Coimbra al.Jaixo assignados. 
a ha1Ta de novo formada ao sul, e obrigar as aguas a •Coimbra, 3 de :1gosto ele 1808. 
srguir ao norte seu antigo curso. ~las, para se consc· •De v. ex.• muito rC'$pcctuosos e ol.Jrclicntl's cria-
guir lfto importanlr fim, alevantou-se do lado cio sul dos - Costa, Almeida, Freitas e Compa11hia = A11dré 
um paredf10 ele 1 :-200 melros de comprimento, assen· Alves Leite - Marcos José Go11!·alt-es e Companhia= 
lado cm funda l'~tacaria; dc:;truiram-se muitas elas ro- Joaquim Freire de .!/acedo e frmlio =- Joâo Feman­
chas ela praia do Forte, para as conl'crler cm cal ou des Guimarcies e Companltia -= Antonio José de Bar· 
transformar cm muralha; col.Jriu-sc esta praia de ele- 1'0S = .lla1wel José llodrifJl"'S e lrmâo = Francisro 
l'ados aterros, d<•ícndidos cio mar por grossos muros; A11to11io de ,J/acedo = Jocio Ferreira .llaia = José Ro­
c abriu-se accessoriamcntc uma Lella C:>lrada, que, dl'igues de .llawlo e Filhos Jolio Lopes de Sousa e 
partindo do centro ela vi lia pela orla cxll'rna da praia Companhia = francisco Pereira -= José A11to11io Fer­
da FonlC', srgue por onde era d'antcs a praia do Forte 1·eira de Castro= José .l!aria dtt E11rnnwrão= Fra11-
e Yac trrminar 11a dos banhos. cisco José Ferreira Guimanic:s - .llanuci Femandes 

· DestinaYa-sc para a abrrtura da nora barra o dia Guimnrcies e Companhia = José Dias de .llira11da e 
25 de ou tubro de 185H, cm <1ur, por ~errm maiores I Compn11ltia. • 
as marés, ha,·ia maís probabilidatlc de bom exilo. Si 1· :\rthur .Wl'llC5ley respondeu aos nrgocianlcs de 
Preparava-se tudo' para C5sa gra11de tl'ntatira, e os 1 Coimbra por esta f6rr11a: 
opcrarios conYergiam para o su l a tapnr a unica saída .•Laros, G de agosto de 1808. 
que linham as aµuas do rio para o Oceano, trabalho · ~lcus senborrs: 'J'iYe a honra ele receber a l'O~sa 
indispensaYcl a fim de as obrigar a l.Juscar ao norte carta, pnrticipa ndo-mc a oíl'erta de um presente de 
o antigo cami nho. No dia 22, po1·ém, Ires dias antl's ,·arios refrescos para uso da tropa ~uc cstã dcbn ixo 
<l'aqu<'llc cm que ha1•ia de ter legar a al.Jcrlurn, uma do meu commando. 
gra nde cheia cio Monckgo drstrniu tudo o que na parte •• Nfto posso cll'ixar de aprovei tar esta orcasiüo de 
do sul se rir.era com o fi m i11clicado. ,\ corrC'nte impe- sig11 inc;ar a profunda se11saçf10 que me causaram os 
t uo~a a1Tn:-1ou a pcdl'a com que se prt'lend\'U tapar a sentimcn los de ll'aldade pa1·a com o Yosso soberano, 
abel'turn do parcdf10, a qua l tinha 20 melros ele lar- e de :.irnor da ,·ossa patria, os quaes \'OS tem feito 
gurn, e escavou de tal modo o leito, que mais difli· acloptar este meio de tcstimunhar a Yossa satisfoçf10, 
cullara ainda qualquer "º"ª trnlalirn ele rrclusüo. lcacs nc~ociantrs da cidade de Coimbra, prla chegada 
Como progredisse a cscava~ão do fundo, atalhou-se- do cxerrito i11gle;;. 
lhe por nwio de saccos c-lwios de areia, que tinham • E:>tou crrto ele que rstc, pelo seu procedimento, 
o prso dr 100 kilogrammas cada um. Por cima cl"l's- merec<'rú srmpre a \"O~sa C'stima, e que com o seu 
te;; saccos lançaram-se caixõr:> rnormes com a capa· soccorro a 1wrlio port11!)11e;;a cedo poclel'ú restabelecer 
cidade de G a 8 nwtros cubicos, cheios ele pedra e o goYerno do seu antigo e rrspcita,·cl sol.Jcrano. 
argama$Sa hydraulica. Por este meio, lfto simplrs co- •Tenho a bonra de srr, mc•us sc11horcs, YO~so muito 
mo engenhoso, tapou-se a qucl.Jrada que accidcntal- obediente, fiel e humilde criado-A1·th111· ll'ellesley 2• • 

mente se formúra no pare:clf10, e no dia aprasado a:: A Figueira conta entre s<•us filhos distinctos ao des­
aguas correram na barra norn com a l'elocidade de 5

1 

embargador Manuel Fernandes Thomaz. um dos fun· 
a 6 milhas por hora. Os hal.Jitantrs da Figul'ira, e os dadores do synedrio. ou associa~f10 politica, qur prepa­
dc muitas pol"Oa!:ões proximas, Ít'strjnram, cucios de rou. dirigiu e consu111111ou a rc,·olu~flo de 24 ele agosto 
jubilo, o arontccimrnto que lhrs assrgurava a futura de 1820; membro ela junta proYi$oria do ::upremo go­
prosperidade, e prevenia ao mrsmo tempo os grandes \'Crno do reino: e deputado lls cortes constituíntcs con­
malcs de que pareciam ameaçados com o clesYiO pro- grrgadas cm 1821, cm cujos trabalhos teve parte muito 
grcssil'O da barra para o sul, d'onde inevitavelmente actini e con~p icua 3• 

re;;ullaria a dcstruiçf10 de algumas poYoações e de A11ousTo M>:,.•a:s su1õ&• oe CAsTRo. 
mui tas marinhas importantes.• 

Nas praias do concelho da Figurira desembarcaram 
desde 2 a 5 de agosto ele ·J808 as tropas inglezas, ein 
numero de ·13:000 homens, que, sob o commando de 

t Yld. Jfcmoria l1istol'ico·rl1oro(Jr«vl<ic«, pelo"· conselheiro Antonio 
Luir. do Sou11a .. Hcnriciucs :iccco. 

1i Vid. Mitten.·a lu•Ucwa, o Apo1Vamcnl08 para a lti.atoria contempo· 
t"cmca, pelo sr. J onqulm Mru·tln11 de C:ll'vnlho. 

3 Vld. Diccionario biblio9ra]1/1ico. 
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LUCIUS ANDnBAS nESENDl[JS 
AO NO SOS AS lGNA~TES 

A pag. 64 do tomo rnr do Diccionnrio biblioara ­
phico portuaue; , trata o seu illustre auctor aovamcnte Concluindo hoje o vol. xr elo Archivo Piltorcsco, 
a quc:;~üo, já arcntada ~º. tomo r ~a n:csma oLra, . a emprcza dá lambem por finda a publicação creste 
pag. 60 - se o nosso drslincto .ant1quano André de semanario. 
1\ezendc usava do prenome l ucw, ou re aquclle L A causa unica que clclcrminou similhante rcso­
a.ntcposto .ªº seu nome nas obras. que rscre~·cu em la- 1 - ~ · ª 1 1 1 ·1 s · 1 d ~I _ 
t1 m dern rntcrprctar-sc, nftO lucws

1 
mas lue1~ceatus . uçao Ol O nr_anc C C C JI .~ CI~ ~IUC ~ OCtet a e· a 

A este proposito olTerc<'c-sc-me dizer o segurnte : drépora do lllo de Jane11 o _e:,la paia co~ esta em­
Ila pouco tempo comprei por 6QOOO réis na loja de preza. Este alcan~c le~·e origem nas ass1gnaluras e 

Ji n-0$ da Viuva ~l oré, no Porto, a obra de mestre fi e- Yolumes do .\rch1 YO 1'1lloresco, e oulras obras que 
zende De Antiquitalibus Lusitanix, da edição de 1593 . a ocieclade Mad répora constan lemenlc requisitou 
O s?u ~ro~ti spicio _é c~mo se s~gu~ : Libri quatuor ~e e manclou distribuir, augmentado depois com des­
a11.11q1~itat1bu~ l i1sita111x a Lt1c10 (s!c) Andrea llesendw pezas que a empreza do i\rchiYO não duviclou pa­
oli~n- wchoau et a _Jacob~ 11/enmtw Vasc_oncello reco- gar por conta e crecl ilo ela mesma Sociedade. 
a~nti, atqu~ absoli111 ele. l!xc1!debat J)fartrnus. Buraen- Dispostos a luclar com a serie ele obslaculos que 
sis acadcnwc 1ypograph11s . .Mo1·;c anno 1593. 1 • " ·rn 1 • • " . l 

Na folha 15.• lc-sc uma porsia Jalina, cujo ti tulo e~1 1 o~ luoa~ dr ·~u _la~.semp1 e ~sle oene1 O e e P.º~ 
é : Carmina Jacobi Jl/i!llO!lii Vasconcelli in laudem lii- bhcaçoes, neto lei mmcu ia, ele rei to, no fim ele on~e 
cii. (sir) Andre;e flesendii, etc. an_no?, o u11i~o j?rnal i 1_1 u.str~clo que aintla se. im-

A vista cl' í ~ t o creio <1ue a quesliio fi ca decidida, prnma, se nao fura a ll1JUSL1ra e pouca lealdado 
muito principalmrntc nfio sendo o testamento all ri · com que algum> dos porlug-ucz<'S que c<.Slls tiluem 
Luido ao nosso ant iquario (e cm que cllc mandam a Sociedade i\ladrépora se porlaram para com eslt 
g1:an1r na sua sc·pultura um L com a s ~g~1i0 caç~o ?e empreza. 
Licenceatus) um docurnrnto de autlwn t1c1clade rnd1s- Sobe a mais ele sele contos de réis fortes o 
putan•I. D. lr.oucL SoTTo MAl"oR. que a ociedade i\ladrrpora eleve á empreza do 

O E.'iSl:'\O GR.\TlilTO E OilfüG:\TOl\10 
Em setembro cÍc 18G2 reuniu-se cm firuxcllas a as· 

sociaçüo intr1·nacional p:ira o progresso das sciencias 
~ociac~. figurando nas suas asscml>léas muitos homens 
conspicuos de França, Inglaterra, ltalia, Allcmanba, 
llr$panha, Portugal. etc. A associação di \'idiu-sc cm 
!'Ccções, e a cada uma coube o encargo de discutir 
as thcsrs em co11ío1·midadc do programma cntflo pu· 
blicado nas folhas curopéas. \" ic-tor ll ugo foi convidado 
para a secçflo que drvia tratar da instrucçüo publica, 
mas nfio pôde comparecer. O illustre desterrado de 
Jersey, dt'sculpando-se rm uma carta endereçada aos 
Sl'US col legas da associ,1çf10 internacional, quiz dar 
'"º 'º onde potl ia ser t ltamado a dai-o, porque llJ'o 
exigiam as suas convieções, os seus srntimcntos, o 
seu amor da humanidade, cio progresso e da luz - o 
ensi no gratui to e ob1·igatol"io. (Juercmos ainda deixar 
11·cstas paginas dois ptm1g1·aphos ela notavcl carta ele 
Victor llugo, por ~er uni brado auclorisado cm prol 
<lo dcscn rol rimrn lo ch1s escholas e da instrucçfio . O 
grande mestre dir.ia, pois: 

"Sente-se o p1·cscnte, mas o prcsr11 le é ephemcro. 
\"oltemos os ol hos para o <l ia seguinte, que prrtence 
á ci vi lisaçúo; prrparcmol·:t. A criança é a q ucstão su · 
prema. A crianra tem no l>crço a pa7. ou a guerra do · 
futuro. No bl'l'~o é que é mi~tcr dissipar as trerns. 
Façamos raiar a aurora na alma da criança . \"inte e 
cinco annos de ensino gratuito e obrigatorio mudariam 
a fa ce cio mundo. 

• .\ criança é o futuro. E$tC sulco é generoso : dá 
mais que a c::piga para o grüo de trigo. Lançac·lbe a 
faisrn, e trrcis uma paH1a incendiada. 

•Para fa7.er um cidadiio, principit'n1os por educar 
um homem. Abramos cscholas por todas as partes. 
1%0 é homem o que nflo tem a luz intima que a ins­
trurçf10 dú; é uma calH'ça do grande rebanho, sem 
aq;f10, que o ~0110 guia, 01:a para a pa~tagrm, ora 
para o matadoiro. () que resiste ú cscrtwi<lf10 na cre>a· 
tura humana 11f10 6 a mah•1·ia, é a intcJli .. cncia. Co· 
mera a Jibcrtlade 011clc acaba a ignorancit~ 

• . .. Os concilios da i11 tcllíg0nci;1, conrocaclos (]e \"l'Z 

cm quando, sf10 clficazl's ... Chrgou o momento de 
nos p1·pp;m1r111os para os receber, e do soltar o "rito 
de úlcrta tios ant igos roma11os : Ad porlos!• 

0 

lltttTO Att,\,;llA. 

ArchiYo Pitloresco, proYeuiente ele r;rande numero 
de YOlumcs do ,\ rchh·o que por sua ordem foram 
annualmente clistribuiclos pelas c:.;cholas do reino, 
e de oulros clonali,·os e dcspczas que, por Yia 
da mesma empreza, a ociedacle .\ladrépora man­
dou fazer cm Portugal, para o monumento a Ca­
mões, e • ociedacle Promolora das Bellas Artes ; 
dos relratos, cm pinlura a oleo, dei-rei o sr. D. 
Ped ro Y para a eschola de .\lafra, e do sr. Ale-· 
xandre Herculano para o Gabinelc Portugucz de 
Leitura no !Uo ele Janeiro; ela impressão de dois 
mil Yolumes das obras ela sr.ª D. ~laria Peregrina 
de Sousa, elos quacs a oci0clade rcrchcu mil exem­
plares, e mandou entregar á mesma senhora os 
restanles mil, ele., etc.; o que ludo consta ela ex­
posição impre:-isa com as contas co rrentes que a 
empreza cnYiOtt cm l 8GG part ic11 larmen1e a cacla 
um dos socios da Sociecla<lc Alaclrépora. 

Esperando ele anno para anno v<'r resolvida tão 
desgraçaria pcnclencia, e porque do corarão nos 
doía por termo ao Archivo Jli llorcsco, adiámos 
succes:'ivamen te até hoje a r<'solução clcfi niliva 
que ora lomiunos. l)'0stc adiamen lo só colhemos 
maior numero ele 0ncar:.ws e saeriílcios inuleis, e 
o augmenLo da cli\·icta ('nt quanto deixámos a agen­
cia do ,\rchivo no Hio ele Janeiro a cargo da o­
ciedadc )laclrrpora. 

Esla serie ele circunstancias impossibilila-nos, 
com hem pczar nosso, <le conlinuar com o _\r­
chiYO Pillorrsco, mantendo-o na allura cm que 
seriamos ohrig-aclo-; a s11slental-o, para que elle 
podcsse acompanhar loclo3 o:; melhoramcnlos in­
dispcnsaYeis a publicarões d'e:>ta ordem, collo­
canclo-o ao par dos bons semanarios e:>lrangeiros 
de nalureza idcnl ica. 

A cmprcza ag-radecc a torlas as pes:::oas que se 
interessaram pela puhl icaçào cio Archivo Pillo-
resco, e espccialme111e aos sr:-;. assignan Lcs, aos 
seus rcdaclores e eollahoraclores, e á im prensa 
periodica, os lcslimunhos de cs:ima e henevolcn-~ 

hvS t·· -;""'-cia com que sempre a hon rar_am . , .}' ' -~-:.\ 
~-.... Os Eo1Tom:s. .::- .. . · ~·-~ 
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do nmor. E tscudr:iro df' ~uno ..\l­
\'Arf'lt, 1,avrnclor e fl:oldndo. Pas~ 
Ragcm cio Bolador. Ocnro do rei. 

Ho•~lrM (A•l "lo amor. 151, lG'I, 
11a, 1Rfi, 1n.t, 201. 2101 21s, 22n, 
~:H, ~ 12, ~:'>I, 2JR. 2G7. 

Uoumt\ntn (1\ ) ou :\loldo 0Yalachia, 
. 1'{5, ~15. 

Hulnn"' t1ugh1ruc nl'l pn~--cio publico 
eh~ )~\'ora. • ~1-il. 

UunR. \'ld. Ht.•a.l a'-'ylo do~ inv:\li~ 
ch111. 

Soltnr3. \'hl, ll"er10. 
snn1a ("t\lhnrina.. :lO. 
S:t.!1t,? Antonio, flt1n.dro de :\lurillo, 

.3. 
s~f\'f:\ «.\ l l\fC'nippt:a. 311. 3.;;~. 
Sé ·,,t\ C'M:uh• eh• Z\'ol'.-a. ScnhorI\ <11 • 

Ut•lt•m do \.r:\·Pnl'á, • 'tO!) . 
de fo!\ ora, • tl1. :1.·,:;, a~:J . 

s~mann (A) ••nta ~UI Cast•llO do 
Vldo, 40:1. 

fiQquotrn. \'id. J)omingos Antonio. 
ª''""'ª· Vld. l nflu rrri\·iio ele $okol. 
Sctulml. VM. l'<•rla 1>rincipa.l. Cn~· 

tcllo de H. ~·111pp~. 

$1ovnc<>•· \'ld. '!'~·!'•"· 
Spinotln, \ 'icl. Jk•n1o. 
Tl\\lra. Yltl. llosplt"I do :f:>pirito 

}'ttnto. 
Templo (O) do im·ocaç3" de Santa 

'fnrlR, rt\tlwdrnl «te Li~bo.1., !H. 
-de \'t'>ta cm l!oma. • 193. 
-do rogo cm Attesh-Gab, • 111, 

151. 
Titulo (O) <l~ ôc>m, 21\2. 
'l'orqunt<> TB••O· \ 'ld. CnT\·alho. 
' l'r<:'i (O•) freire• YCrrocll1os, $11. 
'l'umulo (O) 110 llu•cnto, 3GO. 
'l'\' 1>01 flM habitanl(•s do 1)aiz dos 

' M••ntct\. VW. l>ni1. do" I\tensa. 
atovnco11 <10 'l'tlll'a, • 23:J. 
\ nlnchoM. \'ld. l~oumnnla. 

Umn ( D<1) hl'l~a, 32. • 
""'"'" 1lt1 lol1·n ,•hlrntla da collee~ao 

Pour1nh""'' • • ~1m. . 
Y<'n('7.l\, Vld. Origt..•m, cngrandec1-

tn('nto t' dl•ratlt•n(.'in. 
Yil'ira. \ 'id. ,\ntonio (Padre) 
Yilll\ dn l"hrndrn. • 33i, 3i6, 3!10, 

.1()9. 
da Povol\ de YArzhn. • r.5. J.-Mf, 
• t:.7. lil,. 173. J!H) •• 197, 231, 
• ~:1:?, ~31>, 2HI, f9ti, so.a. 3Gt, 
:1s1. 
dt Ollll1M. no )lr1t~il, • 2.J.5. 

Vl~romlt' dc\t4 J \1n•!>i. \ 'icl. Luit :Paulo 
de> .;\r:rnjo Uni.to. 

'\'h·~lro du .almões. \'id. Piscicnl· 
(Ul'H, 

\'i,.,lln. \'11!. Mnr "••· 
Yo1utn Imperial e 1 ola- glutino· 

irn, • 210. 
"·nu (0) 4hJ Snutn ·f'm, 6, J i, ~O, 

:is, !il ;~. !to, ,.,~. 


